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FAZ kinta e oitlo anos, este Janeiro, que a Obra dia Rua nrasceu no peito saéerdotal de 

Pai Américo. Gerada na dor de ver, conhecer ·e amar os pequenUos dra rua1 ela come
çou então a gan.bar lionna, e hoje está presente em algumas provindas de Portugal e 
de Angola. M:as não só. Onde chega o eco de O GAIA TO, ela é também presença in

qui·etan•te, a m.otJivar :f<OrQas adormeci•das em proveito dos mais necessirtados1 a despertar 
consciências acomodadas para as e~igências do ~v.angelho, a dlar a conhecer no hoje de cada 
um a Encarnação de Cristo ·nos mais humhl.des e desprezados, para que O amemos a ·Ele nestes. 

Omsagrada ao Nome de Jesus, não teme com os temores comuns dos que s·e aldoor
çam nas própa-.ias fi?rQaS. Na ·f<idel.Wade a Ete, sabe que não poderão haver forÇJas que ·a der
rubem, enquanto as causas que a f.izeram nascer não forem extintas. Pelo contrário, é com 
mágoa por um looo,. mas com wegl'l!a por outro, que se. vê cada v:ez mais solicitada a dar 
1-esposrta ~aos problemas dos Pobres que a s·ociedade teima em marginallizar. 

Servidores humildes quei"emos merecer a alegria de poder coorti'71UJaor a servi-la para que 
ela silva os homens nossos irmãos. 

No fimd de t!(llltO bdnoar, 
chegava o ,ter.rív~l ir em·bora. 
Os últimos dlias de Setembro 
yj1nham de corti'Thals negras; de
p:oiJs das v,istals ·de fogo, a es
.cur.idão. 

Ar-rumar ca:s·a, f·echar portas, 
dcl>andtaJr. Para onde?! 

S·e toda a gente daiS cidadles 
-conhece o ardlina da rua de o 
ver nas ruas, poucos hã que 
saibam a:onde ele mora, muito 
menos como vive. 

Os l'lllgares cláss,icos da pio
lhi•ce - que •em todas as terras 
têm seus nomes e na de Coim
bra se chamam Bai.rro-das-La
tas, QU<inta do Poço, Arco Pin
tado, Pátio dos Lãzaros, Lojão, 
Casa po Inferno - são zooas 
te,nebrosas, conheoid•as somente 
deo f,achada, que lã dentro nin
guém vai a não ser a polícia! 
Eu também lã vou, por outras 
razões. 

O garoto ateima que eu seja 
mãe e chama-me para tudo. 

Se algum companheiro adoe
ce, os outros passam palavra 
e ·levam-me onde ele habita. 
Chegado que sou à porta, vai 
uma chusma deles atrãs de 
mim. Vã-o tristes. São soHdã
rios. O amigx:J es·tã doent·e. 

O catra·io da rua adoece por 
comer mal. A tudo ele resi'ste: 
f:rto, s0l, agUJaceiros, noi.tJadas, 
s arna, tinha, maus tratos 
tudo. Menos à fom~ lenta. 

Entro. A mãe nãJo estã em 
casa. Prui, não tem. Um deles 
pro-cura fósforos, .acende um 
candeeiro e mostra: - «Olhe 
adib> E'&te ali é o sítio que as 

espera, apó.s a debandada das 
ColónÍiats de Férias. 

Hã muito qué me doía o 
cor.açãlo, de não poder compnar 
uma quinta que fosse deles, 
paro ~les, go·vemada e arrnpa
radla por eles, para os Hvrar 
do tugúrio em oaso de doença. 

Queria tra2er na algi'beira 
um I<emédio sernpr~ pr-onto, ao 
vis·i:tar o pequenino dloente na 
mansarda ou ao vê-~lo abando
nado por doença ou incúria 
dos pais; queria receitar. 

Não podi:a sofrer por maois 
tempo o ouvir, no :fiinrul das 
Colónia:s de Féri~s. <cdeix.e-me 
fica~r aqui, que a gente em casa 

passamos fome» - eu que sa .. 
bi a a V·erdade toda! 

Não! Arnumar, tf.echa.r, ir 
embora - estas palavras ti
nham de ser ri1scadas; e em 
1ugar delrus armar tendas no 
campo, oomo Pedro quis fazer 
outrOiia no Tabor, pdi1S que os 
pequeninos Wirnbém gritavam 
à uma: «·~ bom fiicarmos aqui!» 

As Colónias de Campo do 
Garoto da Baixa ertam uma 
Obra .incompleta e eu tinha 
medo que o povo lhes chamas
se, camo às capelas da Bata
lha, .1mperfeiros. Eu mesmo 
!Sentia que aJlgo lhes fa1l,tava:. 

'f.r.ansplanta,r o garoto da rua 
para terreno adequadlo, onde 

1~'lores a tratar de flores! É assim, há trinta e oito anos, na Casa do Gaiato 

-de M iranda do Corvo- berço da Obra da R ua. 

A ingmtidã10 é, hoje, mais 
que noutros tempos, uma 

avalanche. Assusta os princi
piantes. Os calej·ados l'i·em-se 
dela e andam para a frente. 
Sabem pela experiência, pela 
ciência e pela fé que o Bem 
uma vez ooilto ninguém o des
trói. O Bem é eterno cómo o 
é ·a 'SUa Fonte! 

Entre nós há muita genrtla 
desanimada pelos destroços 
desta a'Val•anche. 

Compreendemos os ooscr.en
tes. Os cristãos não. 

Que nos diz o Senhor? 
- Não chames para tua casa 
os teus parentes, •os teus ami· 
gos ou os teus VJizinbos ricos. 
Eles poderiam retribuir-te o 
bem que lhes f·azes. üonvida 
antes os Pobres, os Estropia
dos, os que não sabem agra
decer. A recompensa virá do 
Pai do Céu,. origem de todo o 
Bem. 

e O !Domingos Jatirne teve 
de sai•r da nossa Oa:Sa. Vin

te e um anos! •.. O 5.0 ano da Li· 
c-eu. Um fisloo bem desenvol-

e1e se possa des·envalver e pro
duzior bons f<ru1:ios, é defender 
I:rrooentes. De tantos que te
nho vi·sirtlrud'O no tugúliio, ainda 
nã'O topei um só que me não 
fizesse Siolta·r do conação o do
loroso «ai meu fiillho, onde tu 
dormes!» É no infortúnio que 
eu maii:s lhes quero. 

O nív;el de v.ida da gente que 
mol'la nos agl•omerados pobres, 
terra natal do ardina, med-e 
graus abahn de z.ero; . e gela, 
n·o qwe diz respeito a costu
mes. 

Nos em que atrás se fa~la, 
bem como nos congéner-es de 
-autra:s cidad·es, o único I'lemé
dio é destrUJir os casebres e 
·ed~f.ka.r noutras paragens. Não 
que oom is's-o esteja tudo feito, 
que ·a papu11ação não muda 
com a mudança. Mas Siim, fica 
t•erPeno abei'1Vo à mi·ssão de 
evangelizar. 

Hã dez am-os que trabalho na 
rua e nada m<bi'S tenho feito, 
em Ooimbr.a, do que dar pão 
.aos f.amintos; que eles, os tr·is
tes filhos da noite, de nada 
mai·s têm fome. 

E•ss·e out'l"o A'llimento que J1e
sus propO·s e quer dar às tur-
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vid:o. Naufr·agado no mar das 
novas ideias. Cama e mesa 
postas. Um mal no meio de 
muitos •. 

Numa Obra como a nossa, 
se o ,raopaz não aprende a res
ponsabilizar-se e, consciente
mente, entra numa Unha de 
contestação sistemática aos ou
tros sem ver as suas próprias 
culpas é um v:en:eno que con
tamina todos os mais fracos. 
Como é, aliãs, neste momen
to, o grande mal da sociedade 
portuguesa. Mui<tos .indi'Viduos 
perderam o total sentido das 
suas responsabilidades pessoais 
e alienaram-~: na colootiv.l
dade ou na classe,. no par
tido ou no pró ou no oontra 
o Governo. 

Teve de ir saber que a vida 
é dum. 

Cusrou-me muito, pois o na
tural seria que ele s·aí·sse da 
nossa para a sua ·lamilia. Con
trariar a naturem é sempre 
uma violência. 

Era do ·Porto. O pai passou 
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bas, por meio da a·cção sacer
dotal, esse nunoa m'O pediram, 
nem sabem dlo que se trata. 
Nem tão pouco O poderiam di
ger·ir, sem qUJe primeiramente 
tivessem f·lones no jardim, I.um·e 
na lareira, roupa na caixa e 
confonto em caS'a. OI'Ia naque
les sítios não hã jard1im, nem 
há larei1M, nem há caixa, nem 
hã CB!sa - terra natal! do ar
dina! 

Quanao oa1lhla ser insultado 
ou .até sovado por aquela po
bre gente, rebiro-me pail"a ou
tros sf1tios a fiazer penitência 
dos meus pecados ,e deixo cor
re~r o ma.rtiim. Nem eu seria 
·melihlor, nem tu, se Viivêssemos 
como eLes vivem. 

Os pais ahorneoem os ti1ho.s. 
Sei de ailoguns pequeninos que 
se vão of,ereoer espontânea
mente às Tutorias; e sei de 
outros maiores que proposi!ta
damente furtam, para f.ioar -
ta~ o espectl'lo da fom·e! 

Não tenho auto:riidatde para 
.arnasa.r tocas, nem p'O'ss,es pal'la 
oons'truitr brui'I1Ii0s; mas · nem por 
isso f,iquei com as mãos nas ' 
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Nataol! . . . 

Riso de Mãe esqueoorudo a d~. 

Beij1ar de criança nlllffi lar! 

Amor! 

Natal dbçura! 

Cd!llnça de olhar mei•go 

Br1lhando! 

Mil estrelinhas lwminiscentes. 

N~tal alegl'ia! 

Um brinquedo novo voa 

N« fantasia do Súnho ... 

Uma oriançà ri.. . 

Brinoarrn n·Üns ,olhos sorridentes 

lVliil reflexos . .. 

Natal, paz! 

GellminiM' de semente. 

Veste braruca. em toda a terra. 

Leve beij>ar em cada boca 

Que sorri . . . 

'N81tal Amor! 

Palavra de mãe ... 

Quente braço de pai... 

Crjslialino gorge>ar de infân.crila ... 

N ata!l presépio! 

Pastores cantando .. . 

Noite de luz! 

Anj>Os voando, 

Anunciando, 

Nasceu Jesus. 

Sonho!. .. 

Conso·ada de bem. 

Mesa farta! 

Presbpio de amor! 

Mas !!!. .. Oh!. . . 

Há lá-grimas nuns olhos de menino ! ? 

-- Menino ri, é Nallal! 

Tristes o.lih'Os de menino fa1am ... 

Sonh'Os maravi.lh<>sos que apag-avam. 

Lindas flores que murooMam. 

P:r.im1avem 

Com folhas oaándo. 

Duas lágrimas ro•tan,do ... 

Rios dh:eios 

Alagam os campos, 

Afogam Oii ionhos. 

Há frio . .. 

É inverno ... 

Noxt:o ill'lJ!riedoso 

Penetra nos ve.lhos far·naJpOS. 

O velho inverno treme . . . 

Noite de NatJal? ... 

Há neve no vent1"e mãe ... 

E ... 

Não haverá Natal amanhã! 

Senão ... 

Fesados pés Mrastanoo. 

Ombr'OS que pesam a vida 

Que arrastam. 

Aroasta o pau 

O po'bre men:digo. 

Mendiga o corp-o 

0 repouso merecido. 

Um v~lho banco . . . 

Espu.mlll e pen:ns .. . 

Espuma de d~n .. . 

Dor que pesa nos mos. 

PerJJaS passa:d:as, 

Deixando 1adivJnhar 

M&is penoso provir. 

Braço ailmofada 

Sustendo o peso dos brancos c:a!belo.s, 

FTia neve 

Que à vid·a arpagou todos os sonhos ! 

Que po.cLe haver? .. . 

Que luz .pode brilha,r a~nda? . .. 

Um corpo jazemdlo ll!O túmuJ.o 

Do~ !>"eUS farmpos. 

- Eh homem! É Nata:l! ! ! 

- Ah!!! Sim? .. . 

.E aj·oelhando: 

-· Ohrigado Sen·hm!. .. 

CAMPO - Na hora em que v.os 
e..."-Crevo, a azeitona já foi toda apa

lllhada. Este s.no não fui lá muito bom, 
ten·do em conta as oliveiras não te
rem sido podadas, poor não termos 

ninguém que saiba fazê-lo. Mesmo 
assim ainda apanhámos 2.500 Kg. de 

llzeÍ'tonas, que equiwulem a 250 litros 
.de azei te. 1\a !llpanba colaboraram os 

rapazes das oficinas, .fo11mand>O um 
grupo cada di1a, em especi·al ao sába

do, que era formado por ·toda a Co
munidade. Apanhou-se depressa, mas 
podi·a ser mais r<Í!pid:o se não fosse 
um bocadinho de «cera» por parte 
008 moais velhos. Istl() de faJ.ar em 
azeite tom mui1ta co~sa que se lhe 
diga, po,is é um produto que está a 
d~I"oula.r a wm preço que só os ricos 

ilibe podem chegaJT. 
Mas campo não é só oHv~i!ras e 

azeite, potis as larnnjas já entraram 
em acção e com das os primeiros 
castigos: devi·do às «visitas extras» 

eJecbuadas pt:~1os nossos d agunçoS». 
Será qu·e as laranjeiras necessitam 

de tantas visitas extras?! 

GINASTICA - Ooon. a especill'l 
colaboração do rumigo sr. Fernan·do 
(Monitor de rpmpa,ração física) os 

nossos atletas já entraram em acti
vidade com u:ma sessão ao sábado, 
a .partir das 15 horas. O treinlo proces-
8a-se da seguinte forma: corridas e 
exercidos de gmasttca para tlodos. 

Depois disto, que demora uma hora, 
ficam o5 que gostallll! de jog!ar furte~bol 

para uma pelada. 

Assim os nüssos atletas têm em 
visla uma prepanção para pode rem 
enfrootar qualquer equipa. Simples

mente acontece o seguinte: depois 

da rea~lizaçoo de vários j1ogos tenho 
vir.do a notar a equipa com muito 
rpoder físico, mas em con,trapartida 

!perde qu'ase todos os jogos! 
Fiz uma sondagem e descobri o 

mal: as botas. P or isso, pr'Oiponho-me 

pedir aos 31'11,igos leitores se por acaso 

. 1Íoverem por aí umag botas faziam
-nos muito j eito ... Ob!'iigado. 

V.ISIT AS - No mês de Dezembro 
a nossa Casa recebeu muitos visitas. 
Entre outras, os Escuteiros de Odive
r1as, no dia 8 de D-erem'bro; e o Gru·po 
Culltural dos T,rabalhadores da STET. 

Fo·ram especliacuJares! 

O .grupo da STET trouxe-nos a 
4'Ühachélia»-, JPI1Íma da «Corné!ila», 

!pa~haços e um ilusionis~a que até 
comia lâminas de barbear. Foram 
tardes bem passa·das. Por isso, o noQs
so obrigado pelas horas de alegil'Íla 

que nos deram. Bem hajam. 

«Pato Bravo» 

NATAL MAIS DOCE - Ela veio 
Ü<-pois ao nosso encontro. Teve um 

NatJall mais doce, mais abundante. 
Cl'li<Jirou o seu calvári<>. Quis a~n

ldecer! Quis ser delicada. Por isso, 

sentimo-nos confundidos. E dissemos 
,porquê : um acto de justiça nÍÍ'O se 

agnrudece ! 
Entendeu. Os Pobres, qut8illdo Po

bres, entend~tl}l. 

Fez entã:o uma oração espontânea. 

Ficámos únda mais c'OTI.Íundild:os quan

do disse que é tu1do fruto da PrO'Vi

dên:ci·a. 

Regressou fel.iz. E nós. mais cheiüs 
Jo Brufo de Cristo. Som Ele, mvda de 

nada! 

PARTILHA - Como po·d·e a gente 
descrever o que aí vai! ? ~ uma pro
cissão valente, de V•alontes! São mãos 

d'a·das que nunca f.a,l tam. E delras que 
apa;recem só nesta quadra, ou n10utrns, 

'J)O'rque a vida é dura, é mui·to dura 
para mui·tos dos nossos Amigos. Daí, 

av-alliarem bem a dor dos que sofrem. 

A. F. continua a'IJ'arecendo, desta 

feita com 210$00 «~or alma de minha 
avozinha Cirena». De Faro, 100$00: 

~pequena lembrança para os Pobres». 
E, ainda de Fru.1o, uma remessa opor
tuníss:iJma. Que delicadeza! Lisboa, 
Rua das Amoreiras, carta muit'O arrniga 

r ecordando datas que nos são cams e 
100$00 «para aju1dar o i'antar de al
guém que mais precise». Ainda de 

Li boa, a presençJB. simpámica doutro 
cru,al «pedindo ao Senhor que toque 
os nossos corações e sej-a sempre Ntatail 

entre os hlomens». Mais da capitdl: 
«uma pequena m1igalha (100$00) do 

13.0 mês da minha pequ.ea1ra reforma». 
Metade de Estremoz «p-o,r aLma de 

mmha mãe». De algures, 200~00 «com 
um abraço amigo». A. C. M., do Por

to, 1.000$00 : «500$00 por alma de 
Laura e 500$00 por alma de meus 
'f'ais (.Albertina e José) ». Estiveram 

COllillOSOO <«E u e ela» e deixarrarm em 
nassas mãos 1.250$00. Assinante ll'l62, 

<<migalhinha de N()vembro e Dezem
bro» : 200$00. Mais 400$00 d>O ca5al 

as.soinante 17022. Outra «migalhita» 
d.a M1aia, pedindo mescu·lpa ser tão 

O füho do Toni, e da Ana Maria, que 
foi da Casa do Gaiato de Benguela. 

insignitiicanle». Ois da R·iheira, 100$00. 
O mesmo de Sertã ~como agradeci
mento por uma graÇla obtida». Lisboa, 
2.000$00 «total de um subsídi'O por 

frutedmen:to de mi•nha sog.ra». Manue
h, 60$00. O mesmo dlll assinante 1063, 
também da c&~pital. Outra vez Estre

m!oz, agora com 150$00 da assinante 
21863 ; <s::é uma magra, muito ínfima 
partilha, mws nã>O me é possível enviar 
mruia, ne~ta a'J.t.ur~. Card~gos, assi

nante 32897, 100$00. Chão Verde (Ri-l 
Tinto), 500$00. Odivelas, assinaulte 
30719, 150$00. A ven.ida Swcadu,ra Ca

bral, Lisboa, 500$00. Mais 150$00 

de urma «Biposentada e d'Oente já ido
sa», do Porto. Espinho, 50$00 do 

a9Sinante 20856. Umlll «·amiga anóni
ma», de Fátiml3., com 5.000$00. Um 

IP~O<fessor catedráti'oo, de Lisb()a, com 
100$00. E, por fim, Ulffi velho ami.go 

de Ermesinde wm l.000$00. 
Retribuímos, com Amiza~de, votos 

de Santo Ano Novo. Mu1to obrigJado. 

1 úlio Mendes 

FESTA NATA1LfCIA - Parn. que 
n0 dia 25 de Dezembro pudéssemos 

tc-r e fazeT uma festlll numa sala ade
quada, modificámos e preparámos para 

tal, o que até há anos tln'OO 9ido a 
nossa oficina de carpintaria. 

É. fruto de largos d1ias de trn.ba
,Jho que se prolongavam peita noite, 

muitas horas extraordinárias, como 

se diz; é um frut() .que nos pertence. 
Empregámos aí a ruossa força de tra
balho, a vontade de melhorar o 

oo so ambiente para os que hão..& 
'Vir. 

,E consegui..moos. Ficámos com Ullll 

magnífico salão. É um salão sem c.ú· 

,1u:nas, onde ~e pod~ brinoa;r, co·rrer 

e saltar sem medo do tempo ou de 
colisões. 

Co:no inauguração d'a nova sall3. 
ou salão, fizemos um convívio·con

curso: a visi~a dos Magos. Ató 
houve júri, cujos membros foram con
vid·ados de entre os Amigos que mais 
vezes nos 8!companham quandü das 
noQssas Fesllas. 

Organiwu-se um programa, fez-so 

um regulamento e as proV'as a apre· 
sentar eram da inteira responsabili
dade dos concorrentes, tendo estes 

que se sujeitar ao regulamento apre
sentllldlo. 

Foram oito concorrentes. Após sor
te.io ficaram designa:dos qu·atro para 
uma primeira sessão que se realirou 

"no dia de Natal e as outros quatro 
para a segunda sessão, na terça-feira 

eg1linte. 

.Cada concorren'!!e chéllmou os acom
panhantes que quis. Nã:o havia limite 

od e número. 

Foi um convite à nossa imag-ina
ção cr:iJadom. 

Não hav<ia idades pré-estabolecidas. 
Concorreu quem quis, qu'em via qa~ 

era capaz de futzer um programa, 
submetê~lo à apreciação do júri e 
assim habilitar-se aos prem ·os para 

") primeiro, segun1do e terceiro clas

sirioo.dos; e dois de conso.l·ação: um 
para o vencedor dia primeira sessão, 
outro para o eLa segunda. 

Houve, também, .prémios de par
ticilpação, digamos assim, atribuídos 

a tod:oo ns concorrentes embora 

nã{l classi.fioodos nos três primei·ros 
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lugares, que nos apresenba.r~ agr~

dáveis momentos. Houve Í'esta; houve 
a p'articipaçâJo dos concorrentes e 

aocormp-anlhantes; houve a sugest:iva, 

sim:ples e siniCen apreciação do júri 
lllú qual agr111decem.os umlt vez mais ; 
e houve, também, & vibra,r de uma 

assetrrublei'll juvenil. Foi uma festa 
famli~iar. Vivemos a .Na.tail elm todos 
os ~eus aspectos, n-as provas liV'fes, 

na quadra e no terna que os conc0/1'

rentes apresentavam. 

Foâ AJ·egria, Paz e .Amor. Plwti
lhá.mos espirituaJmenro oorn aqueles 
que a 5oC'iedade desi,g:na de escória. 

·Para o N-atal ficou também pre

parada n:ma sec~.ã:o da n.osea Oasa 
destinada aos casais com ou sem filih<>S 
que, d:e vi.sit!a à ·nossa Obra, neces

sitam o.u 'desejam passar uma ou mais 
noites. D esde já, é uma socção requia
tad,a e nada d'e'Sconrortável. O Elísio 

e a esposa ror rum Os primeiros; m::ts 
esqued"'Dle de lhes perguntar como 

·achanm a habit.açãlo! Swponho - ~; 

é a o'J)inião unânime - qu.e é muito 

agradável. 

Connosco esti'Voraa:n muit{)S rapa:tes, 

hoje casa~dos, e i!ilgun8 mais os 
filhos. Vieram ver a SU!R Casa. v~ 
ram par tilhar. E partilhámos o Natal. 
A .M;issa-d.--goadx>, a paz e o Amor que 

desceu até nossos corações. Uma vez 
mais renasce em nós a salvação, a 
.i.Ce i•a do Menino que Se deu a nós, 
que nos ·ama. Nós trumbém O amamos 
nas n'O'Ssas quedas, na n(}SSa qualidade 
de pooa·dores que somos, sujeitos à 
tentação. A celehração de Domingo, 
dia de Natal. A pressa que se fazia 
n:ota~ ruos mlllÍs pequeninos, ansiosos 

por terem entre os dedos o brinquedo 
que durará rupenas algumas horas. 

E para nós? ... 
Que é feito do Nia!tJal? 
.Olhemos o Próximo BJfll.lito. Aju

demos, aliviando a do.r do nosso k
mã·o mais famÍlnfto de tudlo e de todos 
-- pão, paz, amor, compreensão. 

. Tamrbém lhe C'abe wrn lugaJT na 
sorciedade. T·ambém a ele pertence a 
possibilidaJde de conhl!'!c.er amar e ser
vir. Tam1bóm ele se deve salvar. 

Assim é o Natal. A,sliim Tivemos o 
Nata!!. 

Benjamim 

F10mos à festa da Lisnave. Todos 
O!< mais p·equenos, exc~pto alguns dos 

mais graúdos que ficarl!.'ffi a fazer m. 
sua:s obrigações. _ 

Eu fu'i. E gostei mwito da festa. 

Gosllava, realmen•te, que todos os que 

não foram pu•dessom ter ido ... 

A feslía 'llãü foi apresentada por

pro.fissiom!Jis, mas por amadores. 

Alguns d·os nossos, como o Pepe, 

o Rui e outro, canbaram para animo!U' 

n mal'tla. 
No regresso a Casa, alguns dos 

rapazes foram ao nosso encontro. E 
assedial'lam-n()s de perguntas: - f>iol:'
que é que eu não fui?! O Pedro 
retorquiu : - A mocha que eu já 

amo c hei muitas vezes .. . ! 
No en1tanto, o Pedro e o «Serrador» 

contaram tudo a miúoo. E a malta. 

gostou de saber. 

fi.Garrou» 
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É quase uma pro~anação es
ereV'er sob este título sem a 
in·spi.ração poética de P.e Tel
mo. Mas já que ele :o não faz, 
atrevo-me eu para dlall' notí
cias do nosso Natal. 

R1evivi o de há 14 ~anos. Éra
mos então uma Comunidáde 
dez vezes menor, ·toda pigmen
tada de branco. O contexto, 
porém, .mads ·próximo do Preu 
sépio: ·entre eX?tensões enor
m•es de capim, aquel·as casi
nhas de adobas que encontrã
nms junto à velha }.agoa; que 
remendámos e cad.árnos para 
remed.i:ar, e que o tempo, en
tretanto, q·uase comp.letamente 
devorou. Tenho pena que s:e 
haja perdido aquele docu~en-

; 

to, mas a V<id:a não se compa
dece de sentimental•ismos e 
toda a .atenção e esforços fo
ram e são necessários à cons
trução desta Aldeia cada vez 
mais linda ·e ao desbravamen
to das terms em redor. Ainda 
hoje, em volta pela iiazenda 
com P.:e Telmo, todo ·o nosso 
assunto for.am pensamentos de 
futuro: wma mais eficient·e di
visão dos parques do gado; a 
localiz·ação d•e uma casa d·e 
0rdenha com sua f>abdque:ta 
artes·anal pe queijo :e mantei
ga, confwme ~projecto propos
to à UNICEF, se ~or atendido; 
um ptl·ano de culturas que, com 
muito reaUsmo, se adapte !ts 
condições de mão-de-obra na-

Continu~ a expedição 
do livro «DOU lN » 

Todas os dlias expedimos 
l.ti.v,ros DOUTRINA, •segrmdo 
vnlume - como o pPimeiro -
da a·utoria de Pai Amérko. 

E não está já s·e·rv-i.da a maior 
parte dos asslitnaliltes, inscritos · 
tm nossa EdH;or:i.aJ, só por ca
rênc\ia de sacos, cujo movimen
to UJltrapassa o s•tock normal 
<la estaçã-o dos CTT. 

Tem s<id.o uma rod·a-viv•a, com 
Mà'11inlho e «Campalnera» e Ce
reja e «Batal·ha» e Sablin'O... et 
também, alguns «Batatas» que 
- sem nitnguém os convidar, 
entusiasmados pela acção -
têm feito d1as suas ... É a nossa 
vida - 10 seu mrmdo. E a coi
sa complioa-.se mais com a ex
pedição s·imultânea de O GAIA
TO, em que não há mãos à 

medir! 

Gomo prr-evíramos, coltocámos 
postais RSF dentr·o de cad.a jor
.nal da ülbima edição. Uma re
qui's,içã!o muito prátlica e aces
sível, pa•rticularmoote aos ho
mens ·que •lutam contra o 
tempo. 

Na h1ora em que escrevem'OIS, 
começaram a chegar postais 
RSF de muitas bandas; alguns 
.pedindo, .in'Clusivé, todas a·S 
-obt,rus de Pa.i Amér-ico - e não 
só! Um, do Porto, eX'ioge mesmo 
- passe a expres,são - receber 
os ].ivros encademlaldos. Onde 
chega a Amizade! 

Reoebemos, já, tamlbém, opor
tunas ressonânoi.as da obr.a que 
saíu do prelo. Ca:so cu!'lioso: 
ddi:s J,eitores, sem saberem um 
do ·outro, exprim:em a seu modo 
idêtntkos des·ejos! Ma,1s curio
so, ainda, ser um de Lisboa, 
fri)UJtro do Porto. 
- Ei.Js o primeiro: 

<illorrs Amig·oo: 
Acabo de receber o 2. • volu .. 

me d~ DOUTRINA que se 
dignaram envi·ar-me. 

Como seria melhor o mundo 
se esta doutrina chegasse a 
todos os rteeantos dele e fruti
fioa~sse!. .. » 

E a segunda: 

«Acabo d2 receber mais um 
i1VI'IO vo•sso: DOUTRINA. 

Que bela prenda de Natal! 
É qwe é um iivro pafla meditar 
diaoa~dda, no d·ecorrer do Ano 
Novo que vai começar. 

Que bom s·eri•a os homens, 
que t1anto apregoam dQutrinas, 
soubessem pôr ·em prática a 
Doutrina do H'Omem que sem
pre lurtou pe1a Justiç-a! 

Envi·o uma pequena o~erta. 
Pe1doem que seja tão peque
na.>> 

Quem tiver ouvidlos de ouvi·r 
-que ouça. 

Entretanto, a g.ente aguarda 
os pedid·os de quooJtüs alinda 
não estejam ilnscritos em nossa 
Edü1oriall. O segundo volume 
do DOUTRINA, e não só, estão 
à vossa disposição. <(Cam.pa
n:.>fia», <<Batalha», Sabino & C. a, 
apesar da louca sinfonia que 
empr.estam ao seu trabalho na 
expedição da · obra ou de O 
GAIATO, também eJ.es estão d~ 
mãos abertas, à vossa espen. 
«É um livro para meditar di·a· 
"a-dia, no decorrer d·o · Ano 
Novo» - afirma aquela nossa 
'!1'ossa lei·booa da caplita!l do 
Norte. E muito bem! 

JúHo Mendes 

da fáceis, em que teremos de 
contar, aqui como em todo o 
lado, sobretudo com a prata 
da c.a:sa. 

IVHrl hectares são cerca de 
cinquenta qui·nt~ d-e Paço d'e 
Sousa ou do Tojal. A Comu
nidade ronda os 100 Rapazes, 
quase todos ocupados com Es
cola ou Oficinas. Compreen
de-se quão difícil ·o amanho de 
tamanha grandeza. E o facto 
de a princip·al cuUura ser o 
gado, com 'a ma-ior parte do 
terreno reservado ao seu pas
tio, não dispensa d·e muitos 
cuidados ·e trabalhos - qU'e 
quatrocentas cabeças reque
·rem pastores e tratadores aten
to& à manutenção ·e sanidade 
da ' manada (e estes são de 
palmo e meio!), •não f·alando 
dos homens que, permanente- · 
mente, Vligi,am e reparam os 
arames e pilares da V'edaç.ão 
dos parques. 

A orup.ação . da terra é, pol~, 
um trabalho .absorvente que 
preocupa, não só pela subsis
tên-cia da Casa oomo pelo efei
to do ·exemplo e estímulo às 
popul·ações vizinhas. Produção 
é uma palavra-d•e-ord-em cons
tantemente repetida. Mas pro
duz-se tão pouco! É ver a pro
cura permanente de ' géneros 
com que somos ass·edi·ados e 
a corrida suplicante que foi 
agora no Natal, por uns ·ovos, 
por uma gali!Il.ha, por um pou
co de carne de vaca ou de por
co~ por hortarliÇJas... e a triste
za que t•antos levavam por 
não poderem ser atendidos. 
Tantos que poderiam produ2Jir 
e1es mesmos aquilo que vdnham 
pedir lhes vendêssemos! 

A ocupação da ren-a que 
nunca é um ·problema privado 
mas um dever soc·ial, redobra, 
aqUii e •agora, de imperativos 
morais: produZii·r pal'la respon
der de imediato, quanto s·e 
possa, ·às necessidades gritan· 

Dias adltes o José AI"aújo 
telefonou a convidar-nos para 
a f·esta de Natal. Ele é o mais 
:responsável pe'l-o fioo·cho i-nfan
t.iJ do soo baJirro, em Coimbra, 
e a actual di·recção encarregou
-o de convidar os ga,iatos para 
a f•esta. A f.esta foi conv~vio 

de Natal, convívli-o aberto a 
todos que o desejaTam. 

Há 38 anos o José Araújo 
tinha 9 anos e foi um dos três 
primeilf\Ois oom as quais 'Pia·i 
Améric-o começ·ou. Começo de 
vida sob a protecção do 'SS. 
N orne de Jesus. Foi um come
çar de vida que tem gerado 
imensas vidas. 

Nesta quadra nós saboreá
mos muit:JOs dos doces frutos 
das nossas Casas do Gaiato. 
É para nós sempr,e uma grande 
prova de autentiddade da vida 
fami1Íiar da Obra. Eles estão 
presentes e enchem .ainda mais 
de Y.i.da a nossa vida já tão 
chei•a. 

tes do Povo; e, sobretudo, pana 
contagiar ao trabalho reprodu
tivo tantos que esperam d·e 
braços caídos o que poderiam 
grangear por suas mãos. 

É , nesta perspectiva pedagó
g·íca, ansiosa de efeito positi
vo, tanto nos nossos Rap8Z!es 
como em volta d'as nossas Ca
sas, que os .nossos Padres se 
consomem nesta pl•anif.ioação 

~essenci.almente instrumental d·e 
uma via de progress'O humaoo. 

T.a:l,vez por isto mesmo o 
noss·o Nllltal ·foi tão recheado · 
df' suficiência e de ca·rinho. A 
cei'a 1nada faltou do que tra
didonalmente I.be pertence. De
pois, um pouco de b:r.incadeira 
e a passagem de um filme. E, 
em vez da igreja da Mannde, 
onde há 14 anos convivemos 
a Festa com sua Comunidade 
paroquial, foi na nossa Capela 
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a ceJiehração do Nascimento de 
Jesus, com o conju-n:to em fun
ção •e um coro - verdade se 
diga - um bocadinho sono
le.Illto pelo ad.iJan•tado da hora 
e pouca idade da maioria dos 
componentes. 

Antes da nos·sa e na ma~hã 
-segui•nte, foi nas sanzalas a ce-
lebração - V·iva como · ·a Fé 
das pequeDJinas Igrejas reuni
das. 

Que se puxe o acento para 
Festa da Família ou Di:a da 
Fraternidade Mundial, fica sem 
furulamen1io o título dJe tal Fes
ta ou d:e tal Dia: a sacraliza
ção da Fa.míUa huma!Il.a pelo 
nascimento nela do Filho de 
Deus, Irmão dos homens e cau· 
sa d~ bomens serem irmãos. 

Q 4@H@N Hiff!QR 

Oont. da 1. • pág. 

a ·Vlida nas ~prisões. A mãe vi
veu ao desamparo. Com ele 
criei, desde pequenos também, 
o seu irmão que trabalhando 
em Sines .passa muitas v·ezes 
por Setúbal e tem <t~as suas 
razões» pat'la não nos falar. 
{<J,aleca», assim era conhecido, 
fez-se aqui um serralheiro oom 
curso e canudo! ••• 

O Domingos não floi sem 
armas nem bagagens. Não se
rulor. Conversei com ele. Pro
pus-me dar..fue uma ajuda pam 

Recordo s~pre oom espan
to a primeira vez que vi,sitei 
.a prime.i.ra CaJSia do Ga,iato em 
Maio de 1941. Efia Pai Amé
rico e sete pequenitos. Bstava 
no princípio da soo formação 
.a grande qola de neve que de
pois haVlia de rol.aü por grande 
parte da viida pol"tuguesa. 

E esta bola de neve que co
meçou a rol1ar há 38 anos e 
que já atingiu muitos milha
res de vidws humanas tem de 
continuar a rolar enquanto h:ou
v.er doentes sem cama e sem 
carinho; ooquanrto houver fa
mí'lias sem oas.a ou a viver s·em 
vida humana; enquanto houver 
vidas s.em a;mor, Vlidas sem vida. 

O SS. Nom,e de Jesus, a Quem 
Pai Amérii1co confiou os pr·imei
ros pass•os, tem continuado a 
ser o grande animador. Vamos 
oontinuoc em Nome do Senhor. 

Padre Horácio 

que continu~se os seus estu· 
dos. Iria para casa da irmã 
que lhe estava a mandar di
·nhei;ro pró ·tabaco, pró cinema 
e outras extravagância~! .•• 

Comprou uma maia de luxo. 
A·l'lranjou roupa mais que su
ficiente. Ofer.eci-llie o tl'anspor
te da carrinba de Paço de Sou
sa que vinha cá abaixo em ser· 
vjço da Obfla e pús-lhe na mão 
mil escudos ~a as primeiras 
dificuldades! 

Oh céus! ••• O que aquela boca 
vomitou!... Jamais me qUiero 
lembmr. 

Conclusão que eu tiro: foi 
tarde demails. O Domingos de• 
via ter ido há mais tempo. 

As suas mnea~as e os -seus 
emoovalhos não nos desani
mam. Continuamos sabend.o 
que outros farão o mesmo ou 
pior. «f: ·o sab>1 diria Pai Amé
rico. 

8 Um dos meus, já casado 
e a estudéll\. em Lisboa, 

confidenciou-me há dias que 
muitas V<ezes traz do pe.queno
"'almoço da canrtina dois papo
-secos. Come e guarda o outro 
pró almoço. COI)lpra um copo 
d.e ~eite e o papo-seco cons
titui a sua 'Defeição do meio
-d~a. ·Está fora. :A vida pesa
·llie, e duramente. Outro tam
bém casado, mas dentro da 
Obra, vai a Lisboa, aproveita 
a hora do almoço e apresen•ta 
coo·tas: 136$50. 

O peso da vida faz falta . a 
mui·tJa gênte! Estou convicto 
que d'entro da Casa nunca o 
primeiro seria capaz de se su
jeitar a tantos sacrifícios pelo 
seu rutm-o, com ·a alegria que 
o faz e sem se revoltar COI1-

noeoo. 

!Padre Acflio 



Escrevemos estas Hnhas no 
IJiimiar do novo ano, pro

curando ouvir e i:nteniori~a::r as 
pa-I avr:aJs Viind<aJS d·e Roma, em 
ordem a um compromÍISS'O sé
rio e pJ."idfundo de .<cNão à vio
·lência, sim à paz», pela cons
trução e vivência duma «sol,ida
ruedade aotiva», susceptível de 
oonwibuir para um Mtundo me
qhor e mais freliz. Neste lugar 
de combate em que nos situa
mos, outras armas nã'O quere
mos que não as da Paz, tra
balhando pela promoção dos 
Dir.ei>tos do Homem, na pers
pectiva de que todos os seme
lhantes são nossos irmãos e 
que, se a Paz é possfvel, tam
bém depende de nós, pela rea
lizaçã'O dia justiça, p~la defesa 
da v.ida e pela busca de autên
:tica reconciliação. Para lá das 
'incompreensões, egoísmos e 
ódios patentes à nossa V'Olta, 
e que todos mais ou menos 
apalpamos ou pressentimos, 
com o auxílio dos nossos Ami
gos, rectaguarda inesgotável de 
if.OI'Ças, estamos certos da vü
tófi.a fiinaJI do Amor. 

Nos nossos coroções e nas 
.nossas inte1igênoia:s queremos 
ter bem presentes todas as ví
timas dos ma~s diversos tipos 
de V·iolênoias, mormente ~JS 

sem pão, s·em aJooigo, sem ins-
1 truçãio, sem tratamento ou re

médi·os na doença; dum modo 
ge.ra'l chamamos a nós todos 
os angustiados e em sofrimen
to, por violência própria ou 
a·lheia, que todos são dignos 
e credores do nosso amor. Com 
·espíPito de serviço e de dedi-
cação, em ent:r.eajuda perma
nente, ser.emos, efectivamente, 
obrekos da PaZ. 

0 Ao long10 do ano findo 
muitos Amigos parti·r:am 

para a Eternidade, juntamdo-se 
a uma já longa t.ista de com
panheiros de Ideal que noc; 
ampararam com a sua estima 
e a sua oolabor:ação. Os seus 
nomes constam do Liwo da 
Vidla ·e serão sempre lembra
dos. 

Reproduzimos a segus'iT o que 
Alguém nos escreveu, ao · pres"' 
sentir a morte próxima, em 
meados de 1977, numa demons
tração subl'ime dos sentimen
tos que unem, não raro, a Fa
mftlia da Obra da Rua. Eii:s: 

«Rev. • Padre 
Uma pequena lembrança de 

um atntigo amigo dá Obra de 
Pai Américo. Fui empregado 
na Mobil Oil e desde sempre 
os acompanhei. Quando V. ler 
estas linhas estarei junto d'a 
m'inha querida Mulher prestan
do contas a Deus. Rogo-lhe 
umas orações e uma s·anta 
Missa pelas mossas almas. 
Obrigado. 

Seguirá um vale postall que 
um velho ·amigo entregará. Que 
Deus ajude todos.» 

Ao reprodu:ZJirmos as pala
v:ras acima, outTa coi,sa não 
pretendemos, .por mera justiça, 
que ho:menag·ear na pessoa do 
Amigo concreto todos Aque-

• les que nos amwam em v.ida. 
Por outro lado, para os vtivos, 
se bretudo, os ma'i's j'oven:s, que
r.emos aponta.r como. foi poS!sí
vel edificar a Ohna da Rua e 
é Vliãvel a sua sobreviiVênoia. 

Zé Góis é um encam ta dor 
moço , de 13 anos que nos 

foi entregue por wma Religio
sa hã quatro anos e que por 
ela fui criado desde pequenino. 
Não conhece pai nem mãe, em
bor.a tenha gs seus nomes re
gistados na cédulla. T:ratJa-se 
dum joViem mu·ilto v.iiV'O e lo
quaz com· conversas mudto 
interessatntes, que, para lã das 
ISUJa!S ocupações .escolares, ven
dt~ O GAIA TO em Lisboa e 
desempenha, all,iás.~, muito a pre
ceito, as funções de nos·so ser
vente de mesa. Nos dias de 
venda, ao regressM, mesmo 
que não estejamos em Casa, 
reserva, sem falta, paTa nós, 
algUil!s dos mimos que lhe dão. 
Cert:os, embora, de não s•ermos 
dignos de tanto carinho dum 
e~oorraçado do Mundo, quere
mos, todavia, avisar lealmente 
os of·ertantes dos mimos em 
causa que, aguçados na gulo
dice pela delicadeza deste nos
so FHho, também parti:lhamos 
do que traz paTa a Casa. Não 
sabendo como retPibub: tanta 
afa:blil!idade, @té porque o moço, 

por temperamento e feitio, é 
um too to refr.actá.rito a receber 
ats nossas respostas, não encon
rtramos .melhor man.eire do que 
aceitar, s·em mais, a-s suas ofer
tas. Disto queremos, poi•s, dar 
notídia, não vão os nossos Ami
gos deSIOOilhecer que o padre 
também oome do que lhe dão 
os seus Rapazes. 

O Em ordem ao esoJ.areoi-
mento de muitos Leitores 

que se nos diPigem, V<imos in
f>ormar os locais onde, em Lis
boa, podem ser entregues do
nativ-os de qualqwer tipo para 
a Obra e, dum modo partku-

· lar, para esta Casa: 
Lar do Gaiato, Rua Ricardo 

Espírtito Sant'O, 8, r/•c, Dto. (à 
Estrela); Secretar;ia do Monte
pio Geral, Rua do Carmo, 62: 
Fraíil'C'o Gravador, Rua da Vi
tórii~a, 40. 

O endereço d·esta Casa é, 
com6> satbem, Santo Antão do 
Tojal, Loures. Va!les e cheques 
deV'erão ser passadiOs em nome 
da CS!sa do Gatiato. 

Padre Luiz 

Há d'i•aJs entl'a-ill.os pela porta dentro um té'cn1,co do 
Minisbér.io da Eduoação da Suécia. Y,em acomp31Ilhado por 
quem já conhece este recmto. 

A medida qu.e este s·enhor pisa o nosso terreno, maior 
é a sua admliração. Eu, que tenho m'lllito respei·to p~l:os tlé
c:nlicos, vou arliante abrindo portas, corta-ndo o sillêncio, 
apenas com alguns oomenrtã~ios expHcati'VOS. Ona, ao con
trário do habitua11, este técnico não tem pressa em avançar. 
Pára a cada in.stante. 

E é no pequeno eaveau do Caffvár:io que venho a saber 
a razão de ta.1to inte~esse e admi·Pação por tudo isto. 

lEste senhor veio da EJs:candinãVIia pélll"a colher informa
ções sobre protJl·ema:s !l"claoi'onatd.O's com os d·efidentes 
men:ta~s portugueses. Na capital, no depal'ltamenrf:lo congé
ne:r.e àquele em que tfiaballha na sua páwia, indaga pelas 
nossas Instituições destinada!S a deficientes profundos, 
a fim de a:s conhecer, d·ado que .s<e dedioa especia:lmente 
a elas e até dirtig.e alguma:s Illa Suécia. Oom su~resa recebe 
um «não oonhecem:os nada entre nós». Por isso, este se
nhor, ao trmspor a porta do Calvário, cai de espall'llto. 

- AfiiiiThail semp.re encontrei o que prooumva! Sempre 
dei com alguma ooioo para profundos! 

A gente, :gem quel'ler, amda nas booas do mundo! QU!i.
semos e queremos ser pequerltinos. M1as vêm senhor·es de 
lon~e a dizer que não, que vale a pena conhecer isto. Ele 
lã sabe porquê. Mta:s eu não fico muito longe, por certo, 
de acertar n:aJs razoes dele. E por iS!SO fiquei feliz. Fe11iz 
por ver um homem apalixonadto p~l'O probl.em~. a que pou
cos se dedi1cam e que muitos entre nós aililda ignoram ou 
lf·i.ngem desconhecer par.a não terem de o suportar. 

E fiquei a saber malis. Na Suécia as corsaJS são drl.fe
rentes. O defident e é acolhlido oomo os outros e de há 
muioo :tempo. E não apenas o débhl menrt:al. O profundo 
também. Estes úlrti:mos têm eso01l,as obri~élltórit81s . E para 
cada .sers def,ioientes profundos o Estado coloca-1hes à dlis-
posiçã'O um monitor e um auxiiHar. · 

Nós ainda v.amos muito longe di'stü! Nemt lá chegalfemos 
Imnc·a, por certo, tal o atl'laso! 

Sim, f.iquei feliz em corufànnar que out,ros pensem de 
igual maneira: t:odo e qwalquer ser humano me'I'ece a aten
ção dos h01mens; todo o ser humano é susceptível duma 
cwt:a ap11endlizagem, mesmo aquele que roça pel1a craMeira 
dos 'irra:cionai!S. 

Não sei se poderei adiirmar, que, às vezes, será mais 
úti<l consumi'r escudos com estes, do que com aqueles que, 
propositadamen,be, não l'Ucram com o ensino qrue lhes é mi
n.iiStrado. 

Ftal•a-se de dfi..rei·tos humanos, e muito, hoje. F,aJ.l,a-se e 
hã-de continuar a f·atlar-se mUJito daqui,lo qUJe não quere
mos muito bem Peconhecer em todo o homem. 

Padre Baptista 

Cont. Da t.• pág. 

algibeiras. Qui's tran•splootar o 
pequenino haibi·taillte do tugú
no em terren1o adequado, ten
do o cwidado de sacudi-r o tor
rão na soleira da porta! Qui1s 
e fiiz. O amor é mais forte do 
que a mof!te. Comprei uma 
quinta paT•a eles. Chama-se a 
Casa de Repouso do Gaiato 
Pobre. 

Acabaram-se a!S horas an
gustiosas de não poder reme
diar o garoto doentte da man
sarda e de d·izer que não, nas 
Colónia~ de Férias, ao rapaz 
que me pedia para fkar mais 
tempo. 'Di.Jilha uma casa para 
te1es! 

Podi1a tomar agora o peque
nino doente IliOS meus braços, 
retiTã-!lo d'o casebre onde tudo 
.falta, e deitá-lo eu mesmo na 
sua cama, onde há sol e abun
dância, regal·ado. 

.Podia atender num instante, 
e deixar ir para Miranda do 
Corvo, o traquina que por ve
zes me sai •ao caminho: 
- <<'Deixe-me ir ccmsigo». Po
dia. 

Sem nome, sem influência, 
sem pllestfigio, Stern dinh~iro. 

Destituído de todas aquelas 
qua•Didaldes que fazem gira.r no 
mundo homens e ideias, eu 
reali~ei ef·icazmen.te os meus 
desej•Qis, qu.e são justamente os 
d'o garot:o da 11ua: dtaT-lhes pão, 
sol, largueza, asas. Comprei 
uma casa par.a ·eles - desco
bri um novo mundo. 

A compra da cas.a que havia 
de ser dlo Gaiat'O, foi fieita sem 
dinhei·ro. 

Tinham-me tin'form.ado d~ 

uma casa de campo à venda, 
sita a dois pass·os da vlilla de 
Mi11anda do Corvo, adequada 
ao meu fim. O meu inf-orma
dor era o própr·io \Ttendedor: 
«Venha ver que hã-de gostan>. 

Fomos eXiami.nar casa e lo
cal, por uma talfc1e de V•erão. 
Gostei e tratei por quaPenta 
mi'l es·cudos. 

Isto foi no mês de Julho j~ 
.trinta e n~e. Por aquel1e tem
po, tinha eu em Villa Nova do 
Ceira os gafl()tos das Oo1ónras 
de Féri.as, a quatro a'lqueires 
de boroa nas vinte e quatro 
horas, fora o mai:s que eles 
consumiam. 'ninha a costUJma
da vi,sita semanal às famílias 
pobres de Ooimbr.a que eram 
minhas, muito antes da revtOilu
ção do garoto; e nunca, por 
causa dela, deixaram de o s.er. 
Tinha despesa-s, encargos, com
promissos e muita esperança 
no cHa de amanhã. 

A torne de Bab81l nãlo chegou 
a:o céu por ser errado o cami
nho que lev-aV\3.. A Ob.m do 
garoto da rua, sim. 

v 
Ourtros alicerces, outra arga

maSisa, ouoros caminhos. Não 
vai pelo orgulho; vai pela hu
milldade. Não há confusão de 
língu~as; há ooião de pensamen
to. 

Os construtores de Obra~ 
assim não têm medo de di
nhei·ro; eles sabem que Jesus 
o mandou .11etir·ar de dentro de 
um peixe para saldar contas 
com César. 

Onde quer que seja e onde 
menos se espera, enoontra a 
gente o que precisa. 

Assdnei a escritura, dei m&o 
tade à conta e no f.im de pou
ca:s ·s-emanas' tinha a dív·ida 
sa:lda'da. A César o que é 
de César. 

A Casa do Gaiato abr-iu as 
porta:s aos três pr·imeiros ·ga
·rotos, Ilia primeira semana de 
Janeiro de mi~ novecentos e 
quareillta. 

~·..r./ 
(in OBRA DA. RUA) 

Uma CARl 
«Estamos alegres convosco 

p~la máquina no?a, já a wa
baahar. 

Há meses que esperâV\3.
mos a altura de vos poder 
mandialr uma ajuda, que agora 
chegou. 

A ideia, que bem deseja
mos se concretize em bre
ve, expressa no «Ca,lvário», 
dteiocou-nos cheios d.e espe· 
rança. Bem sabemos o mui- , 
to e muito que neste campo 
hã a fazer! 

Oomo o «Património dos 
Pobres» é também motivo de 
i·nqui.etação, sugeríamos que 
a miogallha ,fosse dividida em 
duas . 

Doi•s são também os nos
sos fílhos, r:azão de esperan
ça em que venham a ser doi•s 
homens no sentido v·erda
deiro da pala·vra. 

Logo que possamos, mais 
um booadi:nho segui.rá. 

Pedindo a Deus que a 
todos dê coragem para con
tinuar, nos subscrevemos 
oom o pedido de não ser men
.aio.nada .esta iunportância.» 

:f! uma carta da Capital 
do Noite. 




